
Mr el ho*o* y ¡a generosidad. E l S r . P a c h e c o m e i n s u l t a d i r e c t a m e n t e ; p e r o 
& e s t o n o e a l a p l u m a l o q u e d e b e c o n t e s t a r : e s n í a s j u s t o d e c i r q u e U 
torpeza y la perfidia e s l a d e q u i e n p r o c e d i ó c o n t a n t a d e c i s i ó n , y e n u n 
s e n t i d o , q u e e n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s s e h a b í i a m a n e j a d o d e o t r o m o d o S é p a s e 
q u e e l S r P a c h e c o , a l v e r e l m o v i m i e n t o d e t o d o e l r e g i m i e n t o d e H ú s a r e s , 
v d e n o t a d o e l S r . T J o r r e g o , m e d i j o , q u e demasiadas indicaciones había hecho 
para que se tubitse contado con él : l o m i s m o s e e s p r e s ó c o n u n a y u d a n t e d e l 
r e g i m i e n t o , l o q u e q u i e r e d e c i r , q u e e l S r . P a c h e c o h u b i e s e e s t a d o p o r l a tor­
peza y la perfidia s i s e h u b i e r a t e n i d o e n e l , d e s d e e l p r i n c i p i o , l a c o n f i a o s * 
q u e n o i n s p i r a b a s u a d h e s i ó n a l e x - C í o b e r n a d o r D o n e g o . D i c h o e s t o , >: . . 
v a l e e l f a n a t i s m o c o n q u e s e p r o d u c e e l S r . C o r o n e l ; p o r q u e n a d a h a h a b i d o 
d e t o r p e n i d e p é r f i d o e n a q u e l a c t o , n i u n m i l i t a r e s sin honor y poco generoso 
p o r q u e s e a s e g u r e l a p e r s o n a d a u n c a u d i l l o q u e y a n o r e v e s t í a a u t o r i d a d , y c u v a 
l i b e r t a d p o d í a t r a t - r g r i n d r » m a l e s á l a p a t r i a : l a s a l u d d e é s t a e s p r i m e r o q u e 
t o d a c o n s i d e r a c i ó n p e r s o n a l , y u n o f i < l a l d e h o n o r d e b e m i r a r a n t e s p o r e l b i « n 
g e n e i a l q u e p o r c o m p r o m i s o s d e p a r t i d o . E l S r . O o r r e g o n i e r a m i a m i g o 
n i f u e á. i m p l o r a r l a p r o t e c c i ó n d o l o s g e f e s y o f i c i a l e s q u e l o p r e n d i e r o n . 
N a d a h a i d e perfidia d e s d e q u e e s t o f a l t a , y e l S r . P a c h e c o d e b i ó i m p o n e r s e 
d e l v a l o r d e l a s v o c e s s i q u i e r a a n t e s d e v a l e r s e d e l a p r e n s a . BU h o n o r r e ­
c l a m a n o t r a i c i o n a r s u s d e b e r e s , y e l S r . P a c h e c o c u a n d o e« h a m e n o s a q u e l 
d e b i ó fijar e s t o s , t o d o l o d e m á s e s c h a r l a r L a g e n e r o s i d a d e a l a p r i m e r a v i r ­
t u d d e u n m i l i t a r , p e r o n o e s c i e r t a m e n t e l a p r i s i ó n d e l S r D o r r e g o e l a c t o 
q u e i u e d e c l a s i f i c a r s e d e p o c o g e n e r o s o , y s i e l S r P a c h e c o q u e r í a e s t r e l l a r s e 
C o n t r a l o q u e s e h a o b r a d o , d e b í a , t e n e r fibra p a r a r o u t i a r e s t a r d e f r e n t e n 
J o q u e a t a c a e n m i p e r s o u a . l i l P ú b l i c o , á q u i e n h a g o e l h o m e n a g e d e e s t a 
c o n t e s t a c i ó n , g l o s a r a e n t o d o s l o s d e m á s r e s p e c t o s e l p r o c e d i m i e n t o d e l S r . c o ­
r o n e l P a c h e c o : b i e n s e g u r o d e q u e e l q u e f i r m a h a p r o b a d o c o n u n a c o n ­
d u c t a f r a n c a y c o n s t a n t e , q u e p e r t e n e c e á l a » c o s a s y n o a l a s p e r s o n a s ; q u e 
a m a m a s á l a P a t r i a q u e á l o s p a r t i d o s ; q u e c o n o c e e l h o n o r b i e n e n t e n d i d o , 
y q u e e s g e n e r o s o c o m o d e b e s e r l o e l q u e e m p u ñ a l a e s p a d a p a i a d e f e n d e r 
l a i n d e p e n d e n c i a d e l p a í s : l a l i b e r t a d d e l c i u d a d a n o . 
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E L G O B I E R N O D E L E & i D o ' 
A L O S 

Habitantes de la Provincia. 
¡ ü C I U D ^ D A N O S ! ! — 

Y"* p a r e c e indudable q u e el gob ierno de Santa Té t e dec ide á i n f e r i r t e por In fuerza en los ne ­
gocios de nues t ra prov inc ia , e m p e z a n d o sus hostil idades por la v io lación de In correspondenc ia y o c u ­
pación de lo» co r reos del interior. Ea£a conducta solo p u e d e guardarla un enemigo , y cita dá I* señal 
de qun nuc - t rn p rov inc i a debe prepararse á l.t defensa, f> 0. la v e n g a n z i . El gobierno de Santa P e , menos 
que ningún o t r o , t iene d e r e c h o á p r o v o c a r n o s , por q u e solo €1 entre todos, después q u e ¿ i r o ! 6 c i n sus a r ­
mas nuestra c a m p a ñ a el año JO , tuvo el pr iv i legio da que se le c o m p r a r a la p a z con mil lares le t ><beza« d o 
nuestros ganados , y con un p r é mensual de cuatro mil pesos. L a gratitud y la justicia obligaban aqu< 1 
gob ierno á la neutral idad en los «ucesos de 1 f de D i c i e m b r e ; lo obligaban la impasibi l idad con q u e B u e ­
nos A i res se c o n d u j o s i e m p r e en las cuest iones domesticas de otros pueb los ; su generosidad y su patr io ­
tismo en la causa de la R e p ú b l i c a , y sus últimos* sacrif icios en una guerra , q u e la ha agotado sus recursos 
en que ha p e r d i d o tantos brazos , y la ha reducido tí una p o b r e z a , que los porteños sabían bien q u e e r a 
honrosa , p e r o q u e hoy sienten que ha sido también estéril . ¿ Q.ue se qu ie re ahora de B u e n o s A i res ? ¿ A 
quien ha ofendido con haber var iado l.i administrar ion ? ¿ A quien se ha confiado su tute la , para que g o ­
biernos , q u e no r econocen «tro pr inc ip io donde mandan q u e la f u e r z a , quieran h o y , donde no p u e d e - , 

mandar , e m p l e a r esa misma f u e r z a en dir i j i r nuestros delt inos y humillaron- ' , j VewcF .Donrs de ITPZAJNOó! 
V o s o t r o s sois los p imeros in jur iados en esta ingerencia hosti l , p o r q u e -vosotros fuisteis los que ayudaste is 
al gran pueb lo de B u e n o s A i res á q u e hic iese el cambio q u e ahora irrita & ¡o* gob ierno* vital ic ios ' 

¡ ¡ ¡ C I U D A D A N O S ! ! ' — " 
Estos va l i en tes sabrán cump l i r sus juramentos y harán v e r & la anarquía y ni d e s p o t i - m o , ,¡ne 

DO han e m p u ñ a d o en v a n o sus armas vencedoras ; ellos b »n de l lenar los grandes compromisos que han 
contra ído con la Patr ia el 1 ? de D i c i e m b r e c o m o mil i tares c iudadanos , u vosotros c o r r e s p o n d a l l -n. ir 
los vuestros c o m o c iudadanos mil itares. L a causa es de todos los huoitanics. de esta p rov inc ia , y todo» 
debemos de fender l a . N o hay opinión j no hay partido cu q u e Buenos—Aies se someta al c a p r i c h o 
d e un g o b i e r n o es t raño . K n t r e tauto, ¿ habrá algún por teño q u e pueda o lv idarse drt los ultrages d<-| 
año 20 .' ¿ D e lo que sufr ió Buenss—Aires bajo esa pretendida federación.? v é a s e aquí lo que se q u i e r e 
h o y ; asolai nues t ros campos , robar nuestros ganados, despo jarnos de las únicas r iquezas de nuestra 
cauipaúa, undirnos en fin, en la humi l lac ión , y el vasal la je . 

¡ ¡ ¡ P O R T E N O S ! ! ! — 
¿ Sabéis l o q u e va le este nombre en todo e l mundo ? P u e s este n o m b r e es el que mas odian 

los invasores , contra <SI declaran la guerra su ingratitud y su rencor , y el que vais él de fender 
en la lucha ta q u e se os p rovoca . ¿ B u e n o s - A i i e s puede estar sujeta otra v e z al vandalaje? ¿Esta patria 
de tantos h é r o e s sometida el año 29 , á los que en el - O la talaron con un engre imiento t'eróz? 

¡ ¡ ¡ P O R T E N O S ' ! ! — 
Repe t id vues t ro n o m b r e , los buenos Argentinos lo aprec ian : recordad vuestra histor ia , fijaos en 

los soldados q u e os acompañan y preparaos al conbute. L a just ic ia , vuestra dignidad, vuestro h o n o r , 
la causa de los pueb los , todo debe cesitar vuestro eutus iasmo, y con é! cuenta y a el gob ierno qu? 
os dá esta v o z de a larma, y de defensa. 

E l e n e m i g o es enemigo de la prov inc ia de B u e n o s A i r e s y desde entonces no p u e d e ser i n ­
venc ib l e ; 6 su vanguardia eetún los soldados Argent inos v e n c e d o r e s do un Imper io : formen la r e t a ­
guardia vues t ras v i r tudes , v u e - t r o patr iot ismo, y vuestros e s f u e r z a s , y «I gob ierna desde h o y os 
r e sponde del t r iunfo , y de que la patria quedará; vengada , 

Buenos Aire* Enerj 17 <fe IÚ29 

G \ 3 V L L E R M O B « . O W V V . 
J O S E M I G U E L D I A Z - V E L E Z . 


